
Aula 34 3 Estrutura de um Relatório de 
Análise 3 Parte 1
Seja bem-vindo(a) à Aula 34 do nosso curso de Análise das Demonstrações Contábeis! Você já se viu diante de um 
mar de números, balanços e DREs, sentindo que faltava uma bússola para navegar por eles? Ou talvez tenha se 
perguntado como transformar toda essa informação em algo realmente útil, que ajude a tomar decisões 
importantes?

Muitas vezes, a análise contábil parece um quebra-cabeça complexo, especialmente quando precisamos não 
apenas entender os dados, mas também comunicá-los de forma clara e persuasiva. Para estudantes universitários, 
dominar essa habilidade é crucial para se destacar no mercado e cumprir as tão necessárias horas 
complementares. Para os candidatos a concursos, é um diferencial valioso que pode garantir pontos extras em 
avaliações de títulos e demonstrar uma capacitação além do básico.

Nesta aula, começaremos a construir essa bússola, desvendando a estrutura de um relatório de análise. Nosso 
objetivo é que, ao final, você seja capaz de definir o propósito e o público de um relatório, entender a importância 
da coleta e organização de dados, e conhecer os pilares de sua estrutura, incluindo o sumário executivo, a análise 
setorial e a análise da própria empresa. Abordaremos também as ferramentas essenciais da Análise Horizontal e 
Vertical, que são a base para qualquer interpretação financeira.

Prepare-se para uma jornada que transformará números brutos em narrativas poderosas. Vamos conectar o que 
você já sabe sobre contabilidade com a arte de comunicar insights, preparando o terreno para a construção de 
relatórios que realmente fazem a diferença.



O Ponto de Partida: Por Que e Para Quem 
Analisamos?

Por que estou analisando?
Definir o objetivo da análise é como escolher o 
destino de uma viagem

Para quem é o relatório?
Conhecer o público-alvo determina a linguagem e 
profundidade

Imagine que você está prestes a embarcar em uma viagem. Antes mesmo de escolher o destino, você 
provavelmente se perguntaria: "Por que estou viajando? Qual é o meu objetivo?" e "Com quem estou viajando? 
Quem precisa saber sobre essa viagem?". Sem essas respostas, sua jornada pode ser sem rumo, e as informações 
que você coletar ao longo do caminho podem não ser úteis para ninguém.

No mundo da análise contábil, a lógica é exatamente a mesma. Antes de mergulhar nos números e construir 
gráficos complexos, precisamos definir claramente o objetivo do relatório e o público-alvo que o lerá. Essa etapa 
inicial é o alicerce de todo o trabalho, pois ela ditará a profundidade da análise, a linguagem utilizada e até mesmo 
os tipos de indicadores que serão mais relevantes. Ignorar essa fase é como construir uma casa sem planta: o 
resultado pode ser instável e não atender às necessidades de quem vai morar nela.

Afinal, um relatório de análise não é apenas uma compilação de dados; é uma ferramenta de comunicação 
estratégica. Ele serve para informar, persuadir e, acima de tudo, apoiar a tomada de decisões.

Seja para um investidor que busca oportunidades, um gerente que precisa otimizar operações ou um banco que 
avalia um pedido de crédito, a clareza do propósito e a adequação ao público são o que transformam números em 
inteligência.



A Bússola da Análise: Definindo o Objetivo 
do Relatório
Continuando com a analogia da viagem, se o seu objetivo é relaxar na praia, você levará protetor solar e roupas 
leves. Se for escalar uma montanha, precisará de equipamentos de segurança e roupas térmicas. Da mesma 
forma, o objetivo do seu relatório de análise contábil moldará cada passo da sua investigação. Ele é a bússola que 
guia suas escolhas metodológicas e a profundidade de sua pesquisa.

Saúde Financeira
Avaliar a condição geral da empresa antes de 
um investimento

Capacidade de Pagamento
Determinar se um cliente pode honrar suas 
obrigações de crédito

Eficiência Operacional
Analisar o desempenho interno de setores 
específicos

Comparação Competitiva
Avaliar desempenho em relação aos 
concorrentes do mercado

Cada um desses propósitos exige um foco diferente, uma seleção específica de demonstrações contábeis e uma 
interpretação particular dos indicadores. Por exemplo, um relatório para um potencial investidor focará em 
rentabilidade e perspectivas de crescimento, enquanto um para um credor priorizará liquidez e endividamento.

Definir o objetivo com precisão desde o início evita o desperdício de tempo com análises irrelevantes e garante que 
as conclusões sejam diretas e acionáveis. É a diferença entre apresentar um conjunto de dados aleatórios e 
entregar um documento que responde a uma pergunta específica e crucial para o tomador de decisão.



O Destinatário da Mensagem: Conhecendo o 
Público do Relatório
Agora que sabemos por que estamos fazendo a análise, precisamos entender para quem ela será feita. Pense em 
como você explicaria um conceito complexo para uma criança de 5 anos versus como o explicaria para um 
professor universitário. A linguagem, a profundidade e os exemplos mudam drasticamente, certo? O mesmo 
acontece com os relatórios de análise.

O público-alvo determina o nível de detalhe técnico, a linguagem a ser empregada e até mesmo o formato de 
apresentação. Um relatório destinado a um conselho de administração, composto por executivos com vasta 
experiência financeira, pode ser mais conciso e focar em indicadores-chave e implicações estratégicas. Já um 
relatório para um público menos familiarizado com a contabilidade, como um grupo de novos investidores ou o 
público em geral em um concurso público, precisará de explicações mais didáticas, glossários e talvez mais 
analogias para tornar os conceitos acessíveis.

Conhecer o seu público significa antecipar suas dúvidas, seus interesses e seu nível de conhecimento prévio. Isso 
permite que você adapte a narrativa para que a mensagem seja não apenas compreendida, mas também absorvida 
e utilizada de forma eficaz. Um relatório brilhante, mas incompreensível para seu público, é tão inútil quanto um 
relatório superficial.

Público-Alvo Foco Principal Linguagem Sugerida

Investidores Rentabilidade, Crescimento, 
Risco, Potencial Futuro

Técnica, mas com clareza nas 
conclusões

Credores (Bancos) Liquidez, Endividamento, 
Capacidade de Pagamento

Técnica, com ênfase em 
garantias e fluxo de caixa

Gestores Internos Eficiência Operacional, Custos, 
Desempenho Setorial

Detalhada, focada em métricas 
de gestão

Público Geral/Leigos Visão Geral, Impacto, Tendências Simplificada, com explicações e 
analogias



A Matéria-Prima da Análise: Coleta e 
Organização dos Dados
Com o objetivo e o público definidos, é hora de arregaçar as mangas e buscar os "ingredientes" para a nossa 
análise. Assim como um chef precisa de ingredientes frescos e de qualidade para preparar um prato delicioso, um 
analista financeiro depende de dados contábeis confiáveis e completos. A coleta e organização dos dados são 
etapas cruciais que garantem a solidez e a credibilidade de todo o relatório.

Principais Fontes de Dados
Balanço Patrimonial

Demonstração de Resultado do Exercício (DRE)

Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC)

Demonstrações de Mutações do Patrimônio 
Líquido (DMPL)

Notas Explicativas

Onde Encontrar
Site da CVM (Comissão de Valores Mobiliários)

Portais de Relações com Investidores

Publicações oficiais das empresas

Bases de dados especializadas

Onde encontrar esses dados? As principais fontes são as Demonstrações Contábeis publicadas pelas empresas, 
como o Balanço Patrimonial, a Demonstração de Resultado do Exercício (DRE), a Demonstração dos Fluxos de 
Caixa (DFC) e as Demonstrações de Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL). Além disso, as Notas Explicativas 
são um tesouro de informações adicionais, detalhando políticas contábeis, riscos e outros aspectos que os 
números sozinhos não revelam.

Importante: A confiabilidade dos dados é paramount. Trabalhar com informações desatualizadas, 
incompletas ou de fontes duvidosas pode levar a conclusões errôneas e decisões desastrosas. Por isso, 
sempre priorize fontes oficiais e auditadas, alinhadas com as normas contábeis brasileiras (CPCs) e 
internacionais (IFRS).



Preparando o Terreno: Organizando os 
Dados para a Análise
Coletar os dados é apenas o primeiro passo; o verdadeiro desafio reside em transformá-los em algo utilizável. 
Imagine ter todos os ingredientes para uma receita, mas eles estão espalhados pela cozinha, sem medida e sem 
ordem. Seria impossível cozinhar! Da mesma forma, os dados brutos precisam ser organizados e padronizados 
para que a análise seja eficiente e precisa.

01

Transcrição para Planilhas
Utilize Excel, Google Sheets ou softwares específicos de 
análise para organizar os dados

02

Estrutura Lógica
Cada conta contábil deve estar em local consistente 
para todos os períodos analisados

03

Padronização
Garanta consistência nas unidades monetárias, sinais e 
completude dos dados

04

Verificação de Qualidade
Confira se não há dados faltantes que possam distorcer 
a análise

A organização geralmente começa com a transcrição dos dados para planilhas eletrônicas (como Excel ou Google 
Sheets) ou softwares específicos de análise. É fundamental criar uma estrutura lógica, onde cada conta contábil 
(Receita Líquida, Custo dos Produtos Vendidos, Ativo Total, etc.) esteja em um local consistente para todos os 
períodos analisados. Isso facilita a aplicação de fórmulas e a comparação ao longo do tempo.

A padronização é igualmente importante. Certifique-se de que todas as unidades monetárias estejam consistentes 
(milhões de reais, milhares de reais), que os sinais estejam corretos (receitas positivas, despesas negativas) e que 
não haja dados faltantes que possam distorcer a análise. Ferramentas de Business Intelligence (BI) e softwares de 
gestão empresarial (ERPs) modernos já oferecem recursos avançados para automatizar parte dessa coleta e 
organização, mas o entendimento manual do processo é essencial para qualquer analista.



O Esqueleto do Relatório: Visão Geral da 
Estrutura
Com os dados coletados e organizados, estamos prontos para montar o nosso relatório. Pense na estrutura de um 
relatório de análise como o esqueleto de um corpo humano: cada parte tem uma função específica e todas se 
conectam para formar um todo coeso e funcional. Um relatório bem estruturado guia o leitor por uma jornada 
lógica, começando com uma visão geral e aprofundando-se nos detalhes, culminando em conclusões e 
recomendações claras.

Sumário Executivo
Principais conclusões e 
recomendações em formato 
conciso

Análise Setorial
Contexto de mercado e ambiente 
competitivo

Análise da Empresa
Mergulho profundo nos números 
e indicadores específicos

A ausência de uma estrutura clara pode transformar um relatório em um emaranhado de informações desconexas, 
dificultando a compreensão e a tomada de decisão. Por isso, é fundamental seguir um roteiro que permita ao leitor 
absorver as informações de forma progressiva e intuitiva.

As seções principais que compõem a espinha dorsal de um relatório de análise são: o Sumário Executivo, a 
Análise Setorial e a Análise da Empresa. Essas três partes trabalham em conjunto para oferecer uma perspectiva 
completa: do resumo dos pontos mais importantes, passando pelo contexto de mercado em que a empresa atua, 
até o mergulho profundo em seus próprios números. Cada seção tem um papel vital em construir a narrativa e 
sustentar as conclusões que serão apresentadas.



O Cartão de Visitas: O Sumário Executivo
O Sumário Executivo é, sem dúvida, a parte mais importante de um relatório para muitos leitores, especialmente 
aqueles com pouco tempo ou que precisam de uma visão rápida antes de decidir se aprofundam. Pense nele como 
o "trailer" de um filme: ele deve apresentar os pontos mais emocionantes, as principais reviravoltas e o desfecho, 
tudo em poucos minutos, para despertar o interesse e transmitir a essência da história.

Características Essenciais
Conciso (1-2 páginas máximo)

Claro e direto

Apresenta principais conclusões

Inclui recomendações-chave

Perguntas que Deve Responder
"A empresa é um bom investimento?"

"Ela tem capacidade de pagar suas dívidas?"

"Qual é o seu desempenho vs. concorrentes?"

Esta seção deve ser concisa, clara e direta, geralmente não ultrapassando uma ou duas páginas. Seu objetivo é 
apresentar as principais conclusões, os insights mais relevantes e as recomendações-chave do relatório, sem a 
necessidade de o leitor percorrer todas as análises detalhadas. É aqui que você responde às perguntas mais 
importantes que o público-alvo tem em mente.

Dica Importante: Embora apareça no início do relatório, o Sumário Executivo é geralmente a última parte a 
ser escrita. Isso porque ele é uma síntese de todo o trabalho de análise, e só pode ser elaborado após 
todas as investigações, cálculos e interpretações terem sido concluídos.

É a sua chance de causar uma forte primeira impressão e garantir que a mensagem principal seja entregue, mesmo 
que o leitor não leia mais nada.



O Cenário Maior: A Análise Setorial
Nenhuma empresa opera em um vácuo. Assim como uma planta precisa de um solo fértil, um clima adequado e a 
quantidade certa de luz solar para prosperar, uma empresa é profundamente influenciada pelo ambiente em que 
está inserida. É por isso que a Análise Setorial é uma parte fundamental de qualquer relatório financeiro robusto. 
Ela nos ajuda a entender o "clima" e o "solo" onde a empresa compete.

Tamanho do Mercado
Dimensão total do setor e potencial de 
crescimento disponível

Tendências de Crescimento
Direção e velocidade de expansão ou contração 
do setor

Intensidade da Concorrência
Identificação dos principais players e nível de 
rivalidade

Barreiras de Entrada
Dificuldades para novos competidores entrarem 
no mercado

Poder de Barganha
Influência de fornecedores e clientes nas 
negociações

Regulamentações
Impacto de normas governamentais no setor

Esta seção vai além dos números internos da companhia e mergulha no contexto macroeconômico e 
microeconômico do setor de atuação. Por exemplo, uma empresa de tecnologia em um setor em rápida expansão 
terá desafios e oportunidades muito diferentes de uma empresa de varejo tradicional em um mercado saturado.

A Análise Setorial oferece uma perspectiva externa que complementa a análise interna da empresa. Ela permite 
contextualizar o desempenho financeiro da companhia, ajudando a explicar por que certos resultados foram 
alcançados e quais são as perspectivas futuras. Sem essa visão mais ampla, poderíamos interpretar mal os 
números, elogiando um desempenho mediano em um setor em alta ou criticando um bom desempenho em um 
setor em crise.



O Coração da Análise: A Análise da Empresa
Após contextualizar o ambiente externo com a análise setorial, é hora de mergulhar no coração do relatório: a 
Análise da Empresa propriamente dita. Esta é a seção onde os dados coletados e organizados ganham vida, e 
onde as ferramentas de análise contábil são aplicadas para desvendar o desempenho financeiro e operacional da 
companhia. É aqui que você examinará a "saúde" interna da empresa, usando os números para contar sua história.

Análise Detalhada
Exploração minuciosa das 
demonstrações contábeis

Aplicação de Técnicas
Análise Horizontal, Vertical e 
cálculo de índices financeiros

Identificação de Padrões
Pontos fortes, fracos, 
oportunidades e ameaças 
específicas

Nesta parte, você irá explorar as demonstrações contábeis em detalhes, aplicando técnicas como a Análise 
Horizontal e Vertical (que veremos a seguir), o cálculo de índices financeiros (liquidez, endividamento, 
rentabilidade, atividade) e a análise de fluxos de caixa. O objetivo é identificar pontos fortes, pontos fracos, 
oportunidades e ameaças específicas da empresa.

Exemplo Prático: Você pode descobrir que a empresa tem uma alta rentabilidade, mas uma liquidez 
preocupante, ou que suas vendas estão crescendo, mas seus custos estão aumentando em uma 
proporção ainda maior.

A Análise da Empresa é o ponto onde a teoria contábil se encontra com a prática da tomada de decisão. É a partir 
dessa investigação minuciosa que você poderá formular conclusões embasadas sobre a eficiência da gestão, a 
sustentabilidade do modelo de negócios e a capacidade da empresa de gerar valor a longo prazo. É um trabalho 
de detetive, onde cada número é uma pista e cada demonstração é uma peça do quebra-cabeça.



Desvendando o Passado e o Presente: 
Análise Horizontal
Chegamos a duas das ferramentas mais fundamentais e amplamente utilizadas na análise das demonstrações 
contábeis: a Análise Horizontal e a Análise Vertical. Comecemos pela Análise Horizontal, que nos permite observar 
a evolução de cada item das demonstrações financeiras ao longo do tempo. Pense nela como acompanhar o 
crescimento de uma criança: você não olha apenas a altura dela hoje, mas compara com a altura do ano passado, 
do ano retrasado, para entender como ela está se desenvolvendo.

Comparação Temporal
Compara valores de um mesmo 
item em diferentes períodos

Variação Percentual
Calcula crescimento ou declínio 
em termos relativos

Identificação de 
Tendências
Revela padrões de crescimento, 
declínio ou estabilidade

A Análise Horizontal compara valores de um mesmo item em diferentes períodos (por exemplo, a Receita Líquida 
de 2023 com a de 2022 e 2021). Ela pode ser feita calculando a variação absoluta (valor atual menos valor 
anterior) ou, mais comumente, a variação percentual. Por exemplo, se a Receita Líquida de uma empresa era de R$ 
100 milhões em 2022 e passou para R$ 120 milhões em 2023, houve um aumento de R$ 20 milhões, ou 20%.

Exemplo Prático: Um aumento significativo nas vendas é positivo, mas um aumento ainda maior nos custos 
pode indicar um problema de eficiência. Da mesma forma, uma queda acentuada em uma despesa pode ser um 
sinal de otimização ou, em alguns casos, de corte de investimentos essenciais.

Essa técnica é crucial para identificar tendências, padrões de crescimento ou declínio, e anomalias. A Análise 
Horizontal nos ajuda a entender a dinâmica da empresa ao longo do tempo, revelando a "história" por trás dos 
números.



A Fotografia do Momento: Análise Vertical
Se a Análise Horizontal nos mostra a evolução ao longo do tempo, a Análise Vertical nos oferece uma "fotografia" 
da estrutura de uma demonstração contábil em um único período. Imagine que você está olhando para uma receita 
de bolo e quer saber a proporção de cada ingrediente em relação ao total. A Análise Vertical faz exatamente isso: 
ela expressa cada item de uma demonstração como um percentual de um valor base dentro do mesmo período.

Balanço Patrimonial

Cada conta do Ativo como % do Ativo Total

Cada conta do Passivo como % do Total

Patrimônio Líquido como % do Total

DRE

Cada despesa como % da Receita Líquida

Cada receita como % da Receita Líquida

Lucros como % da Receita Líquida

Por que isso é importante? Porque nos ajuda a identificar onde os recursos da empresa estão alocados (Análise 
Vertical do Balanço) e como as receitas estão sendo geradas e consumidas (Análise Vertical da DRE). Se o custo 
da mercadoria vendida representa 80% da receita líquida, isso pode indicar uma margem de lucro muito apertada. 
Se o imobilizado representa uma parcela muito grande do ativo total, pode significar que a empresa tem muitos 
bens fixos e pouca liquidez.

Característica Análise Horizontal Análise Vertical

Objetivo Avaliar a evolução de itens ao 
longo do tempo

Avaliar a composição de itens em 
um período

Base Período anterior (ou base fixa) Total da demonstração (Receita 
Líquida, Ativo Total)

Foco Tendências, Crescimento, 
Variações

Proporções, Estrutura, Relevância

Exemplo Crescimento da Receita Líquida 
em 5 anos

% do Custo da Mercadoria 
Vendida sobre a Receita

Essa análise é fundamental para comparar empresas de tamanhos diferentes no mesmo setor e para identificar 
mudanças na estrutura de custos ou de ativos ao longo do tempo.



Consolidação e Próximos Passos

Chegamos ao final da primeira parte da nossa jornada pela estrutura de um relatório de análise. Percorremos um 
caminho que começou com a importância de definir o objetivo e o público-alvo, passou pela crucial etapa de 
coleta e organização de dados, e nos levou aos pilares estruturais de um relatório: o Sumário Executivo, a Análise 
Setorial e a Análise da Empresa. Finalizamos com a introdução às poderosas ferramentas da Análise Horizontal e 
Vertical, que são a base para qualquer interpretação financeira.

Em prática: Lembre-se que um relatório de análise não é apenas um compilado de números, mas uma 
narrativa estratégica. Comece sempre com o "porquê" e o "para quem", garanta a qualidade dos seus 
dados e use a estrutura como um guia para construir uma história clara e persuasiva. As análises 
horizontal e vertical são seus olhos para enxergar tendências e composições, transformando dados 
brutos em insights acionáveis.

Na Próxima Aula (Aula 35 3 Estrutura de um Relatório de Análise 3 Parte 2), continuaremos a aprofundar a 
estrutura, explorando os índices financeiros, a análise de fluxos de caixa e as seções de conclusões e 
recomendações, consolidando ainda mais sua capacidade de criar relatórios impactantes.

Definir Objetivo e Público Coletar e Organizar Dados

Estruturar o RelatórioAplicar Análises



Autoavaliação
1 Qual a principal razão para definir o público-alvo de um relatório de análise antes de sua elaboração?

a) Para determinar o tamanho da fonte e o tipo de papel a ser utilizado.

b) Para adaptar a linguagem, o nível de detalhe e o foco das informações.

c) Para escolher as cores dos gráficos e tabelas.

d) Para decidir se o relatório será impresso ou digital.

2 Um Sumário Executivo é geralmente a última parte a ser escrita em um relatório de análise porque:

a) É a seção menos importante e pode ser feita às pressas.

b) Ele sintetiza as principais conclusões e recomendações, que só são possíveis após a análise 
completa.

c) É uma formalidade que não exige muito conteúdo.

d) Os leitores geralmente pulam essa parte.

3 A Análise Setorial é fundamental para um relatório de análise, pois ela:

a) Detalha apenas os resultados financeiros internos da empresa.

b) Ajuda a contextualizar o desempenho da empresa dentro do ambiente de mercado em que atua.

c) Substitui a necessidade de analisar as demonstrações contábeis da empresa.

d) É uma seção opcional que não agrega valor significativo.

4 Qual das seguintes afirmações descreve corretamente a Análise Horizontal?

a) Compara itens de uma demonstração contábil com um total dentro do mesmo período.

b) Avalia a evolução de um mesmo item das demonstrações financeiras ao longo de diferentes períodos.

c) Calcula a proporção de ativos e passivos em um único balanço.

d) Foca exclusivamente na rentabilidade da empresa.

5 Explique a diferença fundamental entre a Análise Horizontal e a Análise Vertical, e dê um exemplo de 
aplicação para cada uma.

Gabarito:

1

b)

2

b)

3

b)

4

b)

5

A Análise Horizontal avalia a evolução de um item 
ao longo do tempo, comparando-o em diferentes 
períodos (ex: crescimento da Receita Líquida de 
2022 para 2023). Já a Análise Vertical examina a 
composição de uma demonstração em um único 
período, expressando cada item como um 
percentual de um total (ex: o percentual do Custo 
dos Produtos Vendidos sobre a Receita Líquida em 
2023).



Recursos Adicionais

Livros de Análise Financeira
Para aprofundar nos conceitos e 
exemplos práticos de análise das 
demonstrações contábeis.

Site da CVM
Comissão de Valores Mobiliários - 
Para acessar demonstrações 
financeiras de empresas de capital 
aberto e praticar a coleta de dados.

Publicações do CPC
Artigos e publicações do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis para 
entender as bases normativas da 
contabilidade brasileira.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


